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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Sugestão

O surgimento de uma associação, qualquer que seja ela, certamente terá sido precedido de uma necessidade coletiva ou da percepção de alguns de tal necessidade. O sentido gregário ser solapado pelas divergências naturais jamais poderá ser surpresa, assim é que, quando alguém ou um grupo

se dispõe a tamanha empreitada qual seja a de criar ou manter em funcionamento uma associação, o que se espera deste alguém ou deste grupo é o conhecimento do quanto somos, ao mesmo tempo que carentes dela, a ela resistentes.

Por que? Os motivos são diversos e certamente a busca de uma análise a fim de determiná-los não

caberia neste pequeno editorial. Sem que se atine porém ao menos com alguns deles, como combatê-los? Como debelar efeitos sem lhes compreender as causas? Pela grandiosidade histórica de nosso educandário seria de se esperar uma associação de ex-alunos pujante, vigorosa, ativa,

o que até então não conseguimos, sem que se tire por isto o mérito dos abnegados a que a ela se dedicaram até aqui.

Se é que o atual corpo diretor concorda com estas alegações, fica a sugestão de um caminho novo que não poderá ser trilhado sem que a ele preceda análise em que busquemos compreender as causas para que assim possamos ao menos minorar os efeitos.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Boletim Informativo da Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant de outubro/2019

- A diretoria executiva não enviou relatório de atividades do mês de outubro.

* Departamento de tecnologia

- Lúcia Helena(São bernardo SP) foi empossada como diretora do departamento trabalho e cidadania da escola virtual José Álvares de Azevedo.

- Mateus Rangel (RJ - EX-ALUNO DO I B C) é o novo diretor de marketing da rádio Contraponto. Mateus Rangel, representante da nova geração de ex-alunos do I B C, produz e apresenta na RC o programa rádio Memória.

- A acessibilidade passa ocupar mais espaço nos canais de comunicação da associação dos ex-alunos do I B C.

- Neste número do jornal Contraponto(outubro/2019), Naziberto Lopes(idealizador e cordenador do projeto Reclamar Acessibilidade, estréia como colunista escrevendo sobre o tema a acessibilidade e o consumidor pessoa com deficiência.

Naziberto Lopes junto com Lúcia Helena, vão apresentar também programa na rádio Contraponto, sobre o mesmo tema.

A estréia,  a princípio se dará no dia 06/11/2019(quarta-feira)  as vinte horas.

O programa trará exemplos de acessibilidade, a partir de depoimentos positivo ou negativo de consumidore, visando estimular no segmento a reclamação de forma fundamentada junto aos canais competentes.

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)
* 165 anos de história do IBC
Nesta coluna comemorativa dos 165 anos de história do IBC, tenho o prazer de apresentar os dois discursos por ocasião da solenidade do dia 17 de setembro: Rachel Maria Campos de Menezes, Ex-aluna, e hoje, servidora, docente da casa. Thiago Portela, aluno do nono ano, em vias de se formar.
Os discursos serão reproduzidos na íntegra.

Aluno do nono ano, Thiago Portela:

Primeiramente, obrigado pelo convite para discursar representando os alunos.
O Instituto Benjamin Constant sempre esteve presente na minha vida, desde pequeno, quando entrei aqui aos meus três anos.
É uma grande responsabilidade e um desafio pensar em palavras para homenagear essa Instituição tão antiga e tão diversa.
Pensando na perspectiva do aluno, tenho para mim que o principal papel do IBC é incluir o cego na sociedade e mostrar que podemos ser mais.
Para facilitar como vou expressar essa homenagem, imagino o IBC como uma pessoa.
Então, se o IBC fosse uma pessoa, que presente ele gostaria de receber?
Respondo que os alunos que por aqui passam se tornem bem sucedidos, tenham independência, autonomia e pensamento crítico.
É, na minha forma de pensar, o melhor presente que ele pode ganhar.
Hoje eu tenho orgulho de poder dizer que além de mim e dos meus colegas do 9º ano
e de outros amigos que já estão fechando esse ciclo ou os muitos que já fecharam
são o resultado desse presente. Um presente construído ao longo do tempo escolar de cada um de nós.
Um presente feito de amizades como meus colegas da 901, até mesmo os mais chatos.
Um presente feito de sacrifícios e luta das famílias, como quando eu e meus pais tínhamos que acordar às quatro da manhã todos os dias.
Um presente feito de marcantes professores, destaco Paulo Sérgio Miranda, meu treinador de Goalball,
Márcia Ogando que possibilitou ampliar meu conhecimento musical, a professora Luzia que me alfabetizou em braille
e o uso do sorobã, professor Leonardo que me ensinou a ter pensamento crítico sobre as coisas do
mundo.
Peço desculpas a todos professores tão importantes quantos, mas se eu for falar de todos os professores que eu gosto não termino minha fala.
E, além disso, um presente feito de possibilitar ao cego ter uma Vocação, hoje vislumbro uma carreira profissional na área da informática
e fazer faculdade de análise e desenvolvimento de sistemas.
Por isso, esse é o meu presente para o IBC. Feliz 165 anos de existência.

Em seguida, o pronunciamento da Docente Rachel Maria:

Discurso em Comemoração aos 165 anos do Instituto Benjamin Constant
(Rachel Maria Campos Menezes de Moraes)

Ilustríssimo senhor diretor-geral do Instituto Benjamin Constant,

Senhores diretores de Departamento,
Senhores Servidores Técnicos e Docentes,
Senhores Funcionários,
Senhores pais ou responsáveis,
Senhores voluntários,
Senhores convidados,
Queridos alunos!

Com imensa alegria aceitei o convite para falar em nome dos docentes dessa nossa querida Instituição. Pretendo demonstrar a importância do Instituto Benjamin Constant, Instituição que a todos acolhe
com carinho e respeito, fato que aconteceu comigo, tanto no âmbito pessoal quanto profissional. Desde o ingresso na Estimulação Precoce (atual Educação Precoce) ao término do Ensino Fundamental, eu e
muitas outras crianças, de diversas gerações tivemos o apoio e o auxílio necessários para o nosso desenvolvimento, nesta Instituição múltipla em seus princípios geradores e trilhas a caminhar. Aqui fiz
amigos, cresci enquanto pessoa e estudante e pude, graças a Deus, a minha família, aos meus esforços e ao empenho de profissionais extremamente dedicados e competentes planejar meu futuro e voltar a esta
casa, como professora, em 2012.
Tento retribuir atualmente, no dia-a-dia com meus alunos, todo o carinho, respeito e profissionalismo a mim dispensados. Outras pessoas além dos alunos, todavia, são beneficiadas por esta
inquebrantável Instituição. Em seus 165 anos de existência, o Instituto Benjamin Constant educa, profissionaliza, prepara e distribui materiais didáticos especializados, dissemina conhecimentos incrementa
pesquisas, capacita docentes e técnicos de todo o país, realiza consultas médicas, exames e cirurgias. Este ano abriu uma nova frente educacional com a criação do Ensino Médio Técnico concomitante e subsequente,
buscando a profissionalização na área de música, artesanato, revisão de textos em Braille e Massoterapia. Amplia-se para o jovem cego ou com baixa visão horizontes futuros. Assim, o Instituto Benjamin
Constant é signo de infindável esperança. Esperança que aponta para um novo leque de possibilidades que há de abrir-se, propiciando-nos saltos de qualidade que se concretizam em novas vias como nossa Pós-Graduação
em Deficiência Visual (lato e strictu sensu). Essa nova era já se avizinha. Este Instituto vem ainda se destacando, ano após ano, como Instituição formadora de importantes atletas paralímpicos, grandes
medalhistas, tanto nacional quanto iternacionalmente, enaltecendo e dando visibilidade assim, ao nome da Instituição. A prática de esportes de alto rendimento tem se expandido através da criação do Programa
Esportivo de Alto Rendimento (PEAR) para atletas a partir dos 16 anos.
Este programa, criado em 15 de março de 2018, está vinculado ao Departamento de Estudos e Pesquisas Médicas e de Reabilitação (DMR).
Desejo firmemente, que nós, professores, trabalhemos com afinco e carinho, não só em prol de nossas crianças e jovens cegos, com baixa visão, surdocegos ou com deficiências múltiplas, mas, de todas as
pessoas a quem possamos oferecer nossos serviços e atendimentos, direta ou indiretamente; Por tanto, todo aquele que cruzar nosso caminho. Fazemos pois, parte de um centro de referência na área da deficiência
visual que, como tal, deve se manter. Antes, precisamos buscar incessantemente a excelência de nossas ações.
Espero ainda que nossos alunos vejam o IBC como uma escola de
qualidade da qual se orgulhem e que guardem recordações e ensinamentos tão preciosos quanto os que eu guardo e levo comigo para sempre. Espero que nossos jovens e adultos que enfrentam, em sua maioria,
perda total ou parcial da visão possam ver (e não trato aqui de ver com os olhos, mas de algo muito mais amplo e profundo). Apesar de todas as dificuldades que lhes são impostas é possível reencontrar
um novo sentido para suas vidas, reencontrando a independência e, assim, novas possibilidades para alcançarem a felicidade e a realização pessoal e profissional.
Que tenhamos sempre, como docentes desta casa, o espírito humanístico e a consciência do papel pedagógico e social que nos cabe. Que busquemos sempre constituir um grupo coeso para que todos
- docentes, Técnicos, funcionários - reafirmemos a essência do Instituto Benjamin Constant que plantou as bases no Brasil da inclusão e cidadania da pessoa com deficiência visual.
Que a esperança esteja na dianteira dos nossos propósitos; que a esperança se faça concreta no desenvolvimento global de nossos alunos e no refazimento absoluto de nossos reabilitandos.
Parabéns, Instituto Benjamin Constant!

Obrigada a todos!
#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* O que pensa um professor universitário

Os governos do Partido dos Trabalhadores, entre 2003 e 2016, cumpriram o importante papel histórico de demonstrar por A + todas as outras letras do velho alfabeto latino que é, no mínimo, ingênuo dialogar com as velhas oligarquias que só pensam em usufruir, sem nada conceder aos
trabalhadores.

Leia o que pensa um filósofo professor titular da USP.

**

Chega de diálogo. A partir de certo ponto é apenas inútil

VLADIMIR SAFATLE

In Brasil 247, Postado por Ricardo Kotcho, do "Jornalistas pela Democracia, em 23 de outubro de 2019, às 13:33 h

"De todas as ilusões que se desfazem atualmente no Brasil, uma das mais urgentes a se livrar é aquela que leva alguns a acreditar que nosso momento histórico pede mais diálogo. Ao contrário, é possível que chegou enfim a hora de dizer claramente: chega de diálogo. A partir de um certo ponto, dialogar é não apenas inútil. É espúrio. Se há algo que marcou o Brasil nos últimos trinta anos foi a profusão de diálogo. Nosso fim da ditadura foi "dialogado". Antigos oposicionistas, militares
torturadores, empresários que apoiaram o golpe e financiaram crimes contra a humanidade: todos eles "dialogaram", fizeram uma transição "sem revanchismo" (como se dizia a época), sem nenhum terrorista de estado na cadeia. Depois, os governos da Nova República eram todos marcados pelo
"diálogo" entre esquerda e direita, mesmo o PP, que abrigou o sr. Jair Bolsonaro por 27 anos estava em todas as coalizões de governo. Todos "dialogaram" com Bolsonaro, mesmo quando ele expunha claramente seu desprezo a princípios elementares de direitos humanos. Em uma situação
minimamente normal, seus impropérios como deputado teriam lhe valido a cassação de mandato. Como se não bastasse, até mesmo com as igrejas evangélicas o que não faltou foi "diálogo". Edir Macedo estava lá "dialogando" com Lula e Dilma. O PSC do sr. Marco Feliciano fazia parte da coalizão de Dilma Rousseff. Mais um com quem não faltou "diálogo".

Neste sentido, a experiência brasileira é pedagógica em mostrar quão pouco se consegue com diálogo. Na verdade, o diálogo é nossa pior maldição. Muitas vezes, é necessário dar forma à recusa clara em dialogar. Quem dialoga com pessoas que louvam torturadores e assassinos como "heróis nacionais" não sabe qual o valor das palavras. Quem procura dialogar com aqueles que sustentam ações ambientais criminosas e tentam por todos os meios esconder a catástrofe que produz até o momento em que o céu de São Paulo se torna escuro por confluência com nuvens de queimadas, perde seu tempo. Não é de diálogo que o Brasil precisa. É de ruptura.

Vejam o caso da destruição da Floresta Amazônica. Nunca o Brasil foi tão claramente colocado na posição de estado-pária pela opinião pública mundial, nunca estivemos tão isolados e dependentes do bem querer dos norte-americanos para evitar uma reação brutal do resto do mundo. Não é
só o governo francês que está em rota de colisão conosco. Noruega e Alemanha já suspenderam ajuda econômica à Amazônia. Ou seja, as consequências econômicas só estão a começar. Multinacionais começam a boicotar o couro brasileiro, em breve grupos ecologistas começarão a
fazer campanha contra o Brasil. Nunca na história desse país alguém viu algo parecido. Agora pergunte se isso levou o governo brasileiro a modificar sua política ambiental? A resposta é: em nem um milímetro.
Infelizmente, o único "diálogo" que latifundiários com mentalidade colonial e assassinos de índios compreendem é o boicote econômico.

Agora, também fica claro o caráter da elite econômica que sustenta este governo. Há algumas semanas, o presidente do banco Itaú Unibanco, o sr. Candido Bracher, o mesmo banco que bate recordes de lucro líquido enquanto a economia nacional estaria pretensamente em "crise", mostrou
quais são seus verdadeiros interesses. O representante-mor do partido do Dinheiro deu a entender que as declarações de Bolsonaro, fator fundamental para a explicitação da democracia degradada em que vivemos, não afetavam o que realmente importa, a saber, as reformas que privilegiam a elite rentista brasileira. E ainda de quebra afirmou que 12 milhões de desempregados não é algo que realmente deveria nos preocupar, pois isto ajudaria a quebrar a pressão inflacionária.

Os milhões de brasileiros que voltaram à pobreza, os milhares que voltaram à miséria nas ruas da cidade na qual este senhor habita não parecem realmente perturbá-lo. Da mesma forma, ninguém no Partido do Dinheiro está preocupado com o crescimento pífio da economia nacional e com o horizonte de retração que avizinha. Eles se preocupam apenas com a próxima leva de privatizações que aproveitarão como abutres que crescem em volta do poder. Achar que é possível dialogar com esta classe foi uma das mais crassas ilusões que marcou este país. Que ao menos tudo isto sirva para ficar claro contra quem combatemos."

O filósofo Vladimir Safatle é professor titular da cadeira de Teoria das Ciências Humanas da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo (FFLCH-USP). Notabilizou-se ao grande público sobretudo por sua atividade como colunista no jornal Folha de S. Paulo. Sua produção intelectual centra-se nas áreas de epistemologia da psicanálise, psicologia, pensamento hegeliano na filosofia do século XX e filosofia da música.

hercen@terra.com.br
#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

* Opção de serviços em braille é demanda de projetos para cegos na Câmara

Cartões de crédito, livros, caixas eletrônicos... propostas apresentadas na Casa querem diminuir as barreiras para a independência de deficientes visuais

Deficiente visual digita em máquina de escrever que utiliza método Braille

A Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJC) da Câmara dos Deputados aprovou, na terça-feira, 15, um projeto de lei que determina que operadoras de cartões de crédito forneçam a opção de identificação no Sistema Braille para pessoas com deficiência visual.

O parecer foi passado na frente de outros para homenagear o deputado Rômulo Gouveia (PSD-PB), falecido no último domingo, 13, vítima de um infarto. Gouveia era um dos mais atuantes no tema, sendo de sua autoria outro projeto que pode vir a ser aprovado nas próximas semanas: o que obriga estabelecimentos com senhas eletrônicas a, também, disponibilizarem avisos sonoros aos clientes.

De acordo com a plataforma InteliGov, de inteligência em relações governamentais, 86 projetos que tratam de deficiência visual tramitam na Câmara dos Deputados. São propostas que pretendem atacar diversas limitações que limitam o exercício da cidadania por essa parcela da população brasileira, mas que se concentram, principalmente, nas barreiras relativas à linguagem.

A partir da relação fornecida pelo InteliGov, VEJA mapeou sete projetos que tramitaram recentemente na Câmara e podem vir a ser as próximas inovações legislativas para facilitar a vida dessas pessoas no que diz respeito a leitura e ao acesso aos serviços públicos e privados. No Brasil, estima-se, segundo um relatório da deputada Zenaide Maia (PHS-RN), que sete milhões de brasileiros não conseguem ou têm grande dificuldade para enxergar.

Fonte:

https://veja.abril.com.br/blog/desvendados/opcao-de-servicos-em-braille-e-demanda-de-projetos-para-cegos-na-camara/

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* Na Outra Ponta da Educação

Ana Cristina Zenun Hildebrandt

Naturalmente, quando falamos sobre educação, discutimos a legislação, os salários e condições de trabalho docentes, as políticas da moda para o setor. Quero comentar, porém, neste número, a realidade em que o aluno será inserido no momento em que, adulto, tiver de enfrentar a vida.
Desta vez, me deterei no contexto social e educacional da pessoa cega, pois é a este grupo que pertenço e é com este grupo que também trabalho.
Peço licença aos senhores leitores, pois acho impossível não citar minha própria experiência.

Quando deixei o Instituto Benjamin Constant, nos anos 80, pensava que estudar em escolas comuns fosse muito difícil, pois teria que escrever tudo em Braille, carregar muitas fitas k7, ter ledores todos os dias no contraturno de minhas aulas. Naquele tempo, pessoas normais não tinham
computador, nem a tecnologia que o acompanhou. Era esta a vida de todos os colegas mais velhos, era esta a experiência dos professores cegos que davam aula no IBC. A expectativa, no entanto, não me desencorajava e, como tantos outros, peguei ônibus errado, transportando o pesado material, mais a bengala e o guarda-chuva. O IBC, na época, contava com um magnífico corpo de ledores voluntários, que garantiu o estudo de muita gente.

Era nessa fase da vida que os jovens cegos começavam a andar desacompanhados de seus pais ou responsáveis. Marcávamos encontros com colegas para passeios, aconteciam as primeiras visitas por nossa própria conta, as primeiras paqueras e os primeiros trabalhos. Começava também o
contato com os preconceitos e as barreiras externas e internas. O medo de andar por lugares desconhecidos, as discussões com diretores de escolas e cursos, as negativas de empregadores, a dificuldade com a leitura de papéis "em tinta".

Na escola de ensino fundamental, embora especializada, não tínhamos, formalmente, disciplinas que nos preparassem para lidar com tais situações. Mas convivíamos com outros cegos, em grande quantidade e variedade de caracteres. Estava clara para nós a necessidade de resolver, com autonomia, nossos problemas. Algumas famílias se mostravam resistentes à ideia de deixar seus filhos andarem sós, mas a maioria dos filhos se rebelava porque o desejável era que nós levássemos vida normal, ou seja, igual à dos outros jovens.

Não existiam muitas leis que garantissem direitos. O que recebíamos era por conquista nossa, através do convencimento e da persistência, ou pela boa vontade, e mesmo pela caridade das pessoas. De acordo com as inclinações e condições de cada um, frequentamos os mais diferentes
espaços e conseguimos organizar nossas vidas. Foi assim com muitas gerações, antes e depois de mim.

Recentemente, no entanto, vivenciei uma experiência comum naquela época.
Um gerente de banco recusou abrir uma conta em meu nome, pois exigia testemunhas para firmar o contrato comigo. Argumentou com o regulamento da instituição bancária, sem apresentar legislação. Saí da agência indignada, pois sabia que a argumentação não procedia, e procurei outra
agência, onde consegui meu intento. Quantos companheiros não passaram por situações desse tipo? Pus-me a pensar qual seria a reação de um jovem ex-aluno meu, diante desse episódio.

Hoje vivemos na "era da inclusão". Considera-se ideal que os estudantes cegos se mantenham em seu meio sócio-familiar. Mesmo No Instituto Benjamin Constant, onde apenas crianças e jovens cegos podem estudar, os alunos vão e voltam diariamente para suas casas, muitos acompanhados por seus pais ou responsáveis durante todo o curso.
Aparentemente, estudar também ficou mais fácil: temos o computador e a internet, o scanner, vários aplicativos no celular, livros digitalizados. As instituições escolares são obrigadas a nos aceitar.
Não temos que pagar passagens e a lei permite que o cego leve seu acompanhante. Os de baixa renda têm direito a um benefício que, embora não seja definitivo, não tem prazo para se extinguir.

Em contrapartida, poucos são os cegos que escolhem o magistério como carreira. Aliás, as normas para adaptação de livros didáticos nem contam com esta possibilidade. Os mais jovens ouvem falar de suas capacidades, mas se encontram muito bem protegidos contra os desafios da vida. Viver
como os jovens de sua idade é, obviamente, o desejo da maioria, mas falta a eles o modelo, outros cegos que almejem, não só o estudo acadêmico, mas a autonomia, a liberdade.

Se a escola, mesmo especializada, não oferecia disciplinas que discutissem o preconceito social, contassem a trajetória dos cegos ao longo da história, ela possuía os próprios cegos, reunidos, trocando experiências, falando de suas conquistas. No IBC, várias gerações se encontravam e se instruíam sobre sua realidade. Uns encorajavam os outros a não desanimar frente aos gerentes que, por ignorância e má vontade, não aceitam clientes cegos em suas agências. Uns ensinavam aos
outros que não é impossível pegar uma bengala e ir para a rua estudar, trabalhar, passear ou namorar.

Um dos compromissos da escola é, em parceria com a família, preparar os jovens para o mundo. O modelo escolar oferecido aos cegos, no Brasil, cumprirá o seu papel?
# 8. SAÚDE OCULAR
 colunista: Ramiro Ferreira (ramiroferreira91@gmail.com)

1. Falta de tratamento deixa 1 bilhão de pessoas cegas ou com baixa visão

Número de pessoas com deficiência visual chega a 2,2 bilhões, dos quais quase metade teria tratamento; professor da USP integra grupo que produziu relatório divulgado pela OMS

Por Silvana Salles

Pelo menos 1 bilhão de pessoas em todo o mundo convivem com algum grau de deficiência visual sem necessidade, pois ainda não chegaram aos consultórios oftalmológicos ou poderiam ter sido tratadas antes de perder a visão. Esta estimativa é o principal destaque de um relatório divulgado nesta terça-feira (8) pela Organização Mundial da Saúde (OMS). O World Report on Vision foi produzido por um grupo independente de especialistas para marcar o Dia Mundial da Visão, que será comemorado no dia 10 de outubro.

Os especialistas calcularam que existem hoje cerca de 2,2 bilhões de pessoas com deficiência visual. Quase metade poderia enxergar se tivesse acesso aos serviços de saúde especializados. “As duas causas principais (são) falta de óculos ou catarata”, conta o médico oftalmologista João Marcello Furtado, professor da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (FMRP) da USP e integrante do grupo que produziu o relatório.

Na medida dos oftalmologistas, uma pessoa tem deficiência visual quando não enxerga cinco das dez linhas que formam a tabela usada nos exames de vista em consultórios médicos. Se ela está usando óculos e mesmo assim não enxerga as letras menores com o melhor olho, já se considera que há deficiência. Além desta medida para longe, a partir deste ano, a OMS passou a considerar também uma medida para perto.

As principais condições médicas que afetam a visão são bastante comuns. As estimativas globais indicam que cerca de 2,6 bilhões de pessoas têm miopia, das quais 312 milhões são jovens com menos de 19 anos. Outro 1,8 bilhão convive com a presbiopia. A degeneração macular relacionada à idade avançada afeta 196 milhões e a retinopatia diabética, mais 147 milhões. Os números foram calculados a partir da revisão de artigos publicados em publicações científicas, utilizando uma metodologia que pela primeira vez recebe o endosso da OMS.

A soma de pessoas afetadas por condições médicas que prejudicam a visão é muito maior do que o total de pessoas com deficiência visual. E, apesar do número absoluto de pessoas cegas ou com deficiência visual ter crescido, quando comparado com estudos independentes anteriores, a prevalência da deficiência visual diminuiu. Subiu o número absoluto, porém subiu ao mesmo tempo a população total.

No caso da catarata, por exemplo, que se caracteriza por uma progressão na opacidade da lente natural que temos dentro do olho, “a cirurgia é muito efetiva. Ela pode restaurar e bem a visão, a tecnologia que a gente tem é adequada, não é uma doença que precise de grandes avanços no conhecimento. É uma tecnologia que está bem estabelecida e não é feita, muitas vezes, pela dificuldade de acesso ao tratamento”, diz Furtado.

No Brasil, a cirurgia é coberta pelo SUS. Ainda assim, Furtado afirma que a catarata é uma das principais causas por trás das estatísticas nacionais. Baseado em dados de 2015, o médico aponta que há 690 mil brasileiros cegos e 3,3 milhões de pessoas com deficiência visual moderada ou grave. A exemplo do que ocorre em outras partes do planeta, particularmente nos países de renda média e baixa, o acesso aos serviços de saúde é permeado por desigualdades.
“Pessoas em área rural têm maior dificuldade de acesso, então têm uma chance maior de ser deficiente visual. Pessoas de países pobres (também). Em alguns países, o fato de você ser mulher aumenta sua chance de ser deficiente visual. Idosos, já que a maioria das causas de deficiência visual acontecem mais em idosos, e pessoas com algum outro grau de deficiência”, lista Furtado. “Em alguns países e regiões, algumas minorias étnicas, por exemplo alguns grupos indígenas, também têm risco maior porque normalmente têm menos acesso a serviços de saúde”, completa o médico.

Para mitigar o problema, o relatório divulgado pela OMS traz algumas recomendações aos sistemas de saúde. Entre elas, incluir a oftalmologia na cobertura universal de saúde, investir em pesquisa e fazer campanhas sobre a importância da saúde dos olhos.

 FONTE: Jornal da USP

2. Pela saúde ocular, marcas embaçam logo em redes sociais 

Campanha das Óticas Carol contou com apoio de diversas marcas e vai distribuir cadernetas para acompanhamento de visitas ao oftalmologista

Se você acessar hoje o perfil das Óticas Carol nas redes sociais, vai perceber que está tudo embaçado. Diversas outras marcas, por sinal, farão o mesmo – e desfocarão seus logotipos – em prol da saúde ocular.

A iniciativa foi lançada hoje (10), Dia Mundial da Visão. E é apenas uma das formas de a rede chamar a atenção para um número alarmante: 80% dos casos de deficiência visual poderiam ser evitados se houvesse diagnóstico precoce.

Dessa forma, a marca busca incentivar o cuidado com a saúde visual das crianças no país. E mostrar que é necessário realizar exames periódicos em meninos e meninas desde pequenos.

Entre as empresas que apoiam a ação estão Amanco, Baby Sec, Bauducco, Beach Park, Chilli Beans, Chocolates Brasil Cacau, CNA, Drogaria São Paulo, Drogarias Pacheco, Elite, Estrela, Etna, Gloob, Kitchen, Kopenhagen, Marisol, Ideal HK, Mitsubishi, Nick, O Boticário, Rock in Rio, Superinteressante, UOL, Veja e Visa. Elas também embaçaram seus logos nas redes sociais e em mobiliários urbanos.

Assim que voltarem com seus logos originais, as marcas revelarão por que foram embaçados.

Caderneta da visão pela saúde ocular – Essa é a primeira parte da ação, que foi idealizada pela agência Artplan. Depois de despertar a atenção para o tema, as Óticas Carol passarão a distribuir “cadernetas de visão” gratuitamente.

Elas se assemelham às de vacinação. Nelas, é possível registrar as visitas ao oftalmologista e as mudanças de graduação, entre outros aspectos.

Mais do que uma forma de monitoramento, a ideia é que as cadernetas permitam que os pais construam uma rotina de acompanhamento da saúde ocular de seus filhos.

Não à toa, a campanha recebeu o nome de “Caderneta de Visão”: o Movimento pela Saúde Ocular Infantil.

As cadernetas serão distribuídas em todas as lojas das Óticas Carol, enquanto durarem os estoques. Também é possível fazer download para impressão no site da ação.

3. Parasita da toxoplasmose causa lesão típica e se espalha pela retina

Causada pelo protozoário Toxoplasma gondii, a toxoplasmose é uma infecção que afeta vários órgãos, além de provocar problemas oculares graves, como a uveíte – inflamação intraocular. Essa inflamação pode levar à formação de cicatrizes e comprometer a visão de forma permanente.

A forma como os parasitas da toxoplasmose se espalham pela retina e causam essa lesão ocular era pouco conhecida pela comunidade científica. Mas após observar 263 pacientes brasileiros, pesquisadores da USP identificaram que a maioria das pessoas apresentava lesões consideradas “típicas”, com a hiperpigmentação causada pelo parasita. Já nas análises laboratoriais, feitas pelos pesquisadores da Universidade Flinders, na Austrália, foram esclarecidos alguns aspectos da resposta das células retinianas infectadas pelo toxoplasma.

Segundo a professora Justine Smith, da Universidade Flinders, a pesquisa demonstra como as células da retina respondem a uma infecção por toxoplasma e ajudam a espalhar parasitas pela retina. “Em um dos maiores grupos de pessoas com toxoplasmose ocular estudados até o momento, vemos que a infecção causa uma lesão típica em mais de 90% dos olhos infectados”, diz Justine.
“As células retinianas infectadas pressionam as células retinianas vizinhas e não infectadas a crescerem demais e esse processo cria uma lesão distinta que, inclusive, contribui para o diagnóstico”, explica o professor João Marcello Furtado, da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (FMRP) da USP.

Células mais suscetíveis à infecção – A pesquisa mostra que as células do epitélio pigmentado da retina (que atuam como barreira a infecções do olho), quando infectadas com T. gondii secretam as proteínas VEGF e IGF1 e reduzem a produção da glicoproteína TSP1; isso promove a proliferação de células não infectadas e, como resultado, torna essas células mais suscetíveis à infecção.

O professor Furtado diz que a manipulação de proteínas no olho pode ter aplicações terapêuticas para limitar a gravidade da doença. “Não há cura para a toxoplasmose, que geralmente é transmitida pela ingestão de alimentos contaminados. A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda medidas de segurança alimentar que incluem lavagem das mãos, uso de água limpa na preparação de alimentos e cozimento adequado”, aconselha Furtado.

O estudo Base Molecular das Alterações Epiteliais dos Pigmentos Retinianos que Caracterizam a Lesão Ocular na Toxoplasmose foi publicado no último dia 29 de setembro, na Revista Microorganisms. Também participaram do estudo Shervi Lie e Liam M. Ashander, da Universidade de Flinders, e Bárbara R. Vieira, Sigrid Arruda e Milena Simões, da FMRP. 

Rosemeire Talamone (com informações de Yaz Dedovic, do Escritório de Comunicação e Engajamento da Universidade de Flinders)

***FONTE: Jornal da USP. 

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação (contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)

* Golpistas oferecem acesso antecipado à moeda virtual do Facebook, mas na verdade querem furtar seus dados

Se você buscar no YouTube por “Facebook Libra”, você achará um monte de vídeos que dizem como você consegue comprar a moeda virtual. O problema é que muitos dos vídeos foram feitos por golpistas que estão tentando furtar suas informações pessoais. Como sabemos que estes caras são larápios? Simples: a Libra nem foi lançada ainda.

O Washington Post foi uma das primeiras publicações a falar sobre a proliferação de conteúdos falsos sobre a Libra em redes sociais, inclusive no próprio Facebook, no Instagram e no YouTube. Nós também achamos vários golpes nessas plataformas com uma busca simples por termos como “Libra wallet” (carteira de Libra).

Num exemplo, um vídeo do YouTube entitulado “How to Buy Facebook Libra Coin” encoraja a audiência a clicar em um link encurtado bit.ly na descrição do vídeo. O tal link leva os usuários para um website chamado Libre Reserve, que foi idealizado para parecer igual ao site oficial da Libra. Se você visitar o site (o que nós não recomendamos), não digite nenhuma informação. O website parece bastante o oficial, inclusive com o logotipo da moeda do Facebook, mas é um golpe. (O site oficial da Libra é libra.org).

Um pop-up que aparece no site diz que pessoas de vários países já “compraram” diferentes quantias de Libra, que novamente, é impossível de ser a Libra original, já que a moeda ainda não foi lançada. Não havia nenhum tipo de contato dos proprietários do site Libra Reserve.

O site fraudulento também permite “acesso antecipado” à Libra, que, vale lembrar pela 8ª vez, ainda não foi lançada, sem contar que pode nem ser oficializada, dado que autoridades de todo o mundo já mostraram suas reservas à moeda do Facebook. O projeto controverso está sendo debatido em todo o mundo, com as pessoas questionando as éticas de multinacionais ao lançar suas próprias moedas. Preocupados, alguns membros do Congresso dos EUA reconheceram que pode não haver nada a ser feito para interromper a iniciativa da companhia.

Voltando aos golpes, outras buscas no Instagram revelam algumas pessoas menos habilidosas em golpes e fraudadores das antigas. Contas com nomes do tipo “libra coin wallet” anunciam que estão à venda. Como se o Facebook não pudesse simplesmente tomar a conta e fazer o que quiser.

O Facebook anunciou o projeto Libra junto com outras 27 companhias para formar o que eles chamam de Libra Association, cuja sede será na Suíça. As companhias, que vão desde empresas de cartão de crédito a empresas de capital de risco, dizem que estão apenas concentrados em “pessoas não-bancarizadas”. Mas especialistas dizem que a moeda digital deve fortalecer grandes empresas e minar pequenos países.

E enquanto a Libra Association promete que se responsabilizará, muitas pessoas são céticas que o Facebook, junto a empresas como Visa, Mastercard, PayPal e Uber, tenham os melhores interesses no coração. O Facebook tem lidado de forma duvidosa com os dados de usuários por mais de uma década e a empresa lucra com dados privados de mais de 2,38 bilhões de pessoas cadastradas na rede. Eles não conseguem nem coibir as fraudes da Libra em sua plataforma e olha que a moeda, repetimos, ainda nem foi lançada.

Ainda assim, em um comunicado enviado ao Washington Post, um porta-voz do Facebook disse: “O Facebook remove anúncios e páginas que violam nossas políticas quando tomamos conhecimento deles e estamos trabalhando constantemente para melhorar a detecção de fraudes em nossas plataformas”.

O CEO do Facebook, Mark Zuckerberg, diz que eles mudaram, mas parece virtualmente impossível causar prejuízos a empresa por suas transgressões. A empresa está sendo multada em US$ 5 bilhões pela FTC, mas depois que as notícias do acordo foram divulgadas, as ações do Facebook tiveram alta de 1,8%. O fato é que Zuck criou um monstro que é grande demais para dar errado.

//Fonte: Matt Novak, traduzido pelo portal Gizmodo Brasil

# 10. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

*  Síntese do artigo “O direito das crianças com deficiência visual à áudio-descrição”
No Brasil, o mês de outubro é marcado por três eventos bastante festejados. No calendário de feriados nacionais, o dia 12 é registrado como feriado religioso em homenagem à N. Sra. Aparecida, a padroeira do Brasil. A mesma data é dedicada às crianças. Em 15 de outubro, é a vez dos professores receberem manifestações de reconhecimento de seu imprescindível papel no processo de formação de indivíduos conscientes em busca de uma sociedade igualitária.

Neste sentido, trago a síntese do artigo O DIREITO DAS CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL À ÁUDIO-DESCRIÇÃO, de autoria dos professores Francisco José de Lima e Rosângela A. F. Lima.

Os autores apresentam uma série de dispositivos legais do ordenamento jurídico interno e de documentos internacionais  que versam sobre os direitos humanos das pessoas com deficiência, a partir do que estabelecia a Declaração Universal dos Direitos do Deficiente,  no item nº 10: "As pessoas deficientes deverão ser protegidas contra toda exploração, todos os regulamentos e tratamento de natureza discriminatória, abusiva ou degradante" (Declaração Universal dos Direitos das Pessoas Deficientes, 1975, item 10).

São destacados pelos professores os Arts. 5º, Caput e 206, II da Constituição Brasileira de 1988, que afirmam o direito/princípio da igualdade em todos os âmbitos.

Art. 206 - "O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola(...)" (Constituição da República Federativa do Brasil, 1988, artigo 206, item II).

Reforçando esse conjunto de documentos legais que versam sobre igualdade de oportunidades sociais, o Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei no. 8.069) é bastante enfático no que tange a garantia de direitos fundamentais da criança, afastando-a de toda forma  de negligência, inclusive  a  da não oferta de acessibilidade a informação/comunicação.

Artigo 5o. Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais. (Estatuto da Criança e do Adolescente, 1990).

Consolidando o que aqui já foi exposto, a Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência, promulgada dia 9 de julho de 2008, afirma, em seu Artigo 24, que "As pessoas com deficiência possam ter acesso ao ensino fundamental inclusivo, de qualidade e gratuito, em igualdade de condições com as demais pessoas na comunidade em que vivem."

Os professores também se posicionam em relação à defesa pela oferta da audiodescrição, devido aos benefícios que este recurso assistivo pode trazer para a  inclusão cultural e educacional da pessoa com deficiência visual, uma vez que, enquanto técnica de tradução visual, ela permite o acesso às imagens, por intermédio das palavras a serem ouvidas, lidas e/ou faladas, natural ou eletronicamente.

Francisco e Rosângela trazem uma abordagem de como as visões tradicionalistas sobre a capacidade de a pessoa cega fazer uso das imagens, produzindo-as e/ou as compreendendo, têm levado à negação de direitos, ao prejuízo educacional, e em última instância ao preconceito para com as pessoas cegas.

Por fim, nos alertam para a urgente necessidade de se buscar as condições para melhor formar os áudio-descritores; melhor prover o serviço de audiodescrição e melhor aparelhar o público alvo para a recepção desse serviço, começando com a criança pequena, lá na escolinha, até o adulto na universidade ou em outro locus social.

Fonte: http://rbtv.com.br

Nota da colunista: No Artigo, os autores adotam a seguinte grafia para o termo audiodescrição: áudio-descrição.

A partir de agora, sempre que possível, indicarei uma obra audiovisual com audiodescrição, entretanto, desta vez, com a intenção de homenagear as crianças, compartilho o link de acesso para um episódio com audiodescrição da série Chaves, que foi o primeiro programa exibido com o recurso pela TV brasileira, após a publicação da Portaria 188,  em 24 de julho de 2010, pelo Ministério das Comunicações, determinando a regulamentação de uma grade de programação mínima ofertada pelas emissoras abertas. Em cumprimento à determinação legal, o Sistema Brasileiro de Televisão (SBT), a partir de 2011, passou a disponibilizar alguns episódios audiodescritos da Série Chaves. É de se lamentar que apenas foi disponibilizado o mínimo estabelecido pela Portaria em comento, que nunca ultrapassará o total de vinte horas semanais da programação das emisssoras abertas com AD.

https://youtu.be/2ync6pkrTes

A outra indicação é o filme APARECIDA - UM MILAGRE, que foi exibido pela Rede Aparecida, com audiodescrição. Informo que o link disponibilizado pelo site www.cegosbrasil.net para assistir a este filme só permite o acesso ao áudio, como os demais materiais compartilhados pelo site, que tem como público-alvo, as pessoas com deficiência visual.
http://server1.cegosbrasil.net/downloads/audiodescritos/filmes/Aparecida%20-%20O%20Milagre.mp3

# 11. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* Distrito Federal  será pioneiro em receber projeto para incentivar cinemas acessíveis

A primeira-dama do Distrito Federal, Mayara Noronha, e o secretário de Educação, João Pedro Ferraz, participaram nesta terça-feira (29/10/2019) de um evento que marcou a assinatura de uma parceria entre o Ministério da Educação e a Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj) para incentivar cinemas acessíveis a surdos, cegos e autistas em todo o país. Com a presença dos dois representantes na cerimônia, o DF foi a primeira Unidade da Federação a demonstrar interesse em implementar a medida.

Segundo Mayara, serão feitas sessões inclusivas no Cine Brasília. O Festival de Brasília do Cinema Brasileiro também deve ter filmes com acessibilidade.
“A assinatura do protocolo de intenções é a demonstração que os Estados precisam interagir com o Governo Federal, em prol da comunidade. Principalmente, em benefício dos cidadãos considerados vulneráveis, como as pessoas com deficiência do Distrito Federal”, enfatizou a primeira-dama.

Mayara afirmou que o mais importante no processo será envolver as entidades que já trabalham com o público-alvo: “As escolas e a Biblioteca Braile de Taguatinga,

que fazem trabalhos nesse sentido a muitos anos e precisam ser destacados nesses programas de Estado”.

Na visão da primeira-dama, “todo o Brasil precisa progredir na disponibilidade de acessibilidade para as pessoas com deficiência”. Ela pontuou que, no DF, o governo local tem feito investimentos nesse sentido como as acessibilidades das calçadas, além da sanção da Lei 6.300/2019 que assegura a presença de intérpretes da Língua Brasileira de Sinais (Libras) nas unidades e órgãos públicos de saúde. “Temos trabalhado para melhorar a situação do DF nesse sentido.”

Além de Mayara e do secretário, participaram da cerimônia a primeira-dama Michelle Bolsonaro, o ministro da Educação, Abraham Weintraub, a secretária de Modalidades Especializadas de Educação do Ministério da Educação, Ilda Peliz, e o presidente da Fundação Joaquim Nabuco, Antônio Campos.

Weintraub afirmou desejar que "essa seja a primeira de muitas realizações do cinema inclusivo", enquanto Campos definiu o programa como "uma causa de todos os brasileiros", acrescentando que 40 milhões de brasileiros têm algum tipo de deficiência. "No nosso estado (Pernambuco), são quase 223 mil pernambucanos com alguma restrição física, intelectual, sensorial ou motora. Esses dados apontam a relevância desse programa de acessibilidade", disse.

"O projeto garante cinema acessível a todos ao oferecer um espaço de inclusão social e cultural para pessoas com necessidades especiais", completou o presidente da Fundaj.
Fonte: https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2019/10/29/interna_cidadesdf,801984/df-interesse-em-receber-projeto-para-incentivar-cinemas-acessiveis.shtml
# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS (ivonete.euclides@gmail.com)

* Pessoas com Deficiência bem-Sucedidas no Trabalho
Deise Fernandes, Marco Antônio Pellegrini e Geraldo Nogueira conquistaram reconhecimento com muito trabalho. E ensinam, para quem ainda dúvida, que profissionais com deficiência podem assumir responsabilidades, liderar equipes e ser bem-sucedidos.
O que dizem os profissionais com deficiência que desbravaram o mercado muito antes da edição da lei de cotas, com competência e espírito de luta, mostrando como fazê-lo às novas gerações.
Os anos 90 foram marcados por uma conjunção de fatores que proporcionaram um grande avanço na inclusão das pessoas com deficiência no mercado de trabalho. A medicina evoluiu e melhorou a qualidade de vida. O desenvolvimento tecnológico trouxe a popularização de computadores com recursos de acessibilidade e de órteses e próteses que ampliaram a autonomia. Tudo isso deu impulso à lei de cotas, criada em 1989, que determina que as empresas devem contratar um determinado percentual de trabalhadores com deficiência em relação ao número total de empregados (leia quadro nesta reportagem). A contribuição dos pioneiros que arriscaram tentar, muito antes da lei de cotas, foi decisiva para fazer a inclusão avançar.
"Sempre fui a primeira cega nos lugares que frequentei. Na faculdade, na academia, e também na CPFL, onde trabalho já há 27 anos", conta a consultora de recursos humanos Deise Fernandes, de 51 anos. "No início, nem eu nem a empresa sabíamos o que eu poderia fazer." A CPFL Energia é fornecedora de energia elétrica para 515 municípios dos estados de São Paulo e do Rio Grande do Sul. Deise entrou na empresa como estagiária quando cursava a faculdade de Ciências Sociais na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Logo foi efetivada. Não por acaso. Ela foi de mesa em mesa, dos gerentes aos colaboradores, perguntando sobre a rotina de trabalho. E surpreendeu a todos apresentando um planejamento de reuniões, treinamentos, ligações e contatos. "Na época, não havia leitores de tela. Eu usava máquina de escrever. Acabei sendo convidada para trabalhar na área de planejamento estratégico."
Mais tarde, já no RH, Deise incorporou projetos seus ao treinamento de eletricistas, contribuindo para reduzir o número de acidentes de trabalho, e ao sistema de monitoria no call center. Em 2003, assumiu a liderança dos programas de oportunidades para jovens e valorização da diversidade. "Com os novos recursos tecnológicos, deixei de ser coadjuvante. Descobri que quanto mais alto o cargo, mais fácil é executar tarefas. O que não posso fazer na prática, oriento alguém para que faça. Mas para subir na escala profissional é preciso estudar e atualizar-se constantemente." E ela faz o que recomenda. Foram nove especializações ao longo da carreira. A última, concluiu em 2006, em gestão responsável para a sustentabilidade.
Marco Antonio Pellegrini.
O segredo da carreira de um profissional bem-sucedido - tenha deficiência ou não - é quase sempre o mesmo: estudo, dedicação, iniciativa e esforço pessoal. E, além disso, disposição e coragem para mudar. Foi o que aconteceu com o assessor de RH do Metrô de São Paulo, Marco Antônio Pellegrini, 43 anos. Ele assumiu a nova função há poucos meses, depois de avaliar que estava acomodado na área de tecnologia. Ali, liderava uma equipe de cinco pessoas. Faziam a especificação, instalação e manutenção regular dos equipamentos dos prédios administrativos do Metrô. "Quando surgiu a oportunidade de trabalhar com responsabilidade social e coordenar a inclusão da diversidade na empresa, encarei como um desafio."
Não foi a primeira mudança na carreira de Pellegrini. Ele enfrentou os peritos do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), que queriam aposentá-lo por invalidez depois que levou um tiro em uma tentativa de assalto e ficou tetraplégico. Quando aconteceu, em 1991, já era funcionário do Metrô - na área de projetos. A lesão foi alta e comprometeu o aparelho respiratório e todos os movimentos abaixo do pescoço. Por isso, Pellegrini precisou afastar-se do trabalho por três anos. "Mantive contato com os colegas e dizia que não esvaziassem minhas gavetas porque voltaria. Sempre achei importante dar continuidade à minha vida. O trabalho é parte importante dela."
A mesma situação foi vivida pelo advogado Geraldo Nogueira, de 48 anos, 17 anos atrás. "Quando sofri o acidente de carro que me deixou paraplégico, a perícia médica me colocou muito medo. Acreditei que seria incapaz de qualquer coisa", afirma. Ambos, durante o afastamento para reabilitação, concluíram os estudos. Pellegrini, a faculdade de matemática. Nogueira, a de direito.

Marco Pellegrini ainda buscou soluções para ampliar sua mobilidade. Comprou uma cadeira motorizada e aprendeu a usar o telefone e o computador usando a boca. "Retomei minhas funções, mas percebemos que eu estava limitado para exercê-las, já que boa parte do trabalho acontecia dentro das obras, em pátios e túneis. Passei, então, a exercer a mesma função, só que dentro dos prédios administrativos." Foi obra dele - e com êxito, diga-se - a preparação de toda a instalação telefônica e a estrutura operacional, no prazo de um mês, para a transferência dos escritórios que ocupavam dois edifícios para o atual endereço da companhia, no centro de São Paulo. "Planejamos até a estratégia de mudança, de maneira que as atividades não parassem." Agora, com a atuação na área de RH, ele decidiu fazer pós-graduação em tecnologia assistiva a fim de aumentar sua independência profissional. "Enfrentei muitas dificuldades. É muito gratificante viver de uma forma completa: como homem, profissional, pai e amigo."
Geraldo Nogueira.
Com a deficiência, Geraldo Nogueira especializou-se nos direitos e leis de interesse do segmento. Por isso, foi convidado, no início do ano, a assumir como diretor da Secretaria Municipal do Trabalho e Emprego do Rio de Janeiro para promover a empregabilidade de pessoas com deficiência. "Comando diretamente uma equipe de cinco pessoas. Devido ao cargo, tenho responsabilidade hierárquica com grande parte dos funcionários da secretaria", conta. 
Assim, capacitou os funcionários dos centros da secretaria que atendem ao público para colocação no mercado de trabalho a receber pessoas com deficiência, inclusive com conhecimentos da Libras. E está promovendo a aproximação das empresas, órgãos fiscalizadores, governo e público para encontrar soluções. "O governo tem de oferecer bons instrumentos para que o processo avance e instituir um sistema coerente em que todos os atores se comuniquem. Fizemos o primeiro encontro integrado de empregabilidade da pessoa com deficiência, que surpreendeu pela procura. Tivemos de mudar do auditório reservado inicialmente, com capacidade para 150 lugares, para outro com 320. Compareceram representantes de 164 empresas" , afirma Nogueira.
Além do trabalho na secretaria, ele é sócio em um escritório de advocacia e diretor jurídico do Conselho Nacional dos Centros de Vida Independente (CVI-Brasil). É também segundo vice-presidente para a América Latina da Rehabilitation International, entidade que reúne 750 ONGs de 93 países, e coordena um grupo de oito pessoas que está transcrevendo o texto da Convenção Internacional de Direitos das Pessoas com Deficiência para uma linguagem mais simples e acessível ao grande público, a pedido do escritório da Organização das Nações Unidas (ONU) no Brasil. Seria um desperdício uma pessoa com tamanha capacidade de produzir ser aposentada por invalidez. "Percebo que a pessoa com deficiência ainda sofre com a falta de credibilidade. Por isso, não ocupa lugares de destaque. Por outro lado, a sociedade está assumindo a sua responsabilidade pela falta de acesso e oportunidades. A inclusão está avançando", diz ele.
Conclusão.
Pellegrini, Nogueira e Deise são três exemplos bem-sucedidos da crescente presença das pessoas com deficiência no mercado de trabalho. E eles conquistaram novos espaços trabalhando justamente com a questão da diversidade dentro das empresas. "Ainda somos poucos os que estamos em posição privilegiada", afirma Deise. "O grande perigo, no momento, é criar um novo paradigma de que as pessoas com deficiência não são capacitadas. Muita gente diz isso. E eu digo que somos deficientes, e não tontos! Hoje, um número enorme de pessoas com deficiência está estudando línguas, fazendo cursos e se aperfeiçoando. Sabemos da necessidade das empresas de cumprir as cotas, e, ao mesmo tempo, queremos melhorar de vida graças à nossa capacidade."

Deise Fernandes, Marco Antônio Pellegrini e Geraldo Nogueira conquistaram reconhecimento com muito trabalho. E ensinam, para quem ainda dúvida, que profissionais com deficiência podem assumir responsabilidades, liderar equipes e ser bem-sucedidos.
Reportagem retirada da revista Sentidos

#13. Imagem Pessoal

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (taniamaraaraujo@gmail.com)

* CORES parte 2

Falar sobre cores torna um assunto praticamente sem fim. Existem gostos, ideias, referências,

misturas e possibilidades. Há também o reflexo, a iluminação, a combinação e a harmonia.

Falar sobre cores nos leva ao encontro de nossas almas, o flutuar na imaginação e o sucumbir

diante do inimaginável. As cores são capazes de muitas coisas em nosso ser.

Mês passado falamos sobre as cores primárias. Cores que são o início de tudo. Fico viajando na

minha imaginação, pensando em cada estudo e experiências que houve no passado para

chegar a esta conclusão: Que todas as cores partem exclusivamente da mistura de 3 cores e do

acrescentar luz – branco – e do retirar luz – preto.

A primeira cor secundária que vamos falar neste texto é sobre o Laranja. Cor da alegria, da

agitação e do entusiasmo. Estamos falando da mistura do amarelo com o vermelho, sol e fogo

juntos. Esta cor pode estimular o apetite e causar os mesmos efeitos que o vermelho em

relação ao nervosismo e ansiedade. Porém, ótima para estimular a criatividade e o diálogo.

Quem usa laranja é notado e gera interesse no outro a aproximação.

A segunda é o Verde, falamos um pouco sobre ele no mês passado. Já falamos que é uma cor

que acalma, abaixa pressão e transmite esperança. Algumas pessoas sentem isso quando estão

perto da natureza. O verde ultrapassa o ser apenas cor, é vida, é saúde, é fertilidade. Existem

algumas curiosidades sobre ela. O verde é a junção de uma cor quente e da cor fria, talvez seja

por isso que é vista à distância. Na indonésia é uma cor proibida e na Malásia está associada ao

perigo (curiosidade para uma boa pesquisa). Também é uma cor associada ao que ainda não

está maduro ou ao sabor amargo.

A terceira cor secundária é o Roxo ou Púrpura. Cor associada ao fúnebre, a penitência e a

burguesia. Está ligada a espiritualidade, magia e mistério. É a cor da transformação. Usado em

ambiente proporciona desejo a meditação, introspecção e pode levar a melancolia, se usada

em excesso.

Importante lembrar que todas estas cores irão variar conforme a quantidade de branco ou

preto que for associado a elas. Quanto mais escura a cor, mais seriedade e fechamento pessoal

ela pode causar. Já quando é o branco que entra nesta mistura, a luminosidade abre para as

diversas possibilidades.

Se falarmos sobre os nomes das cores é importante saber que nome real só as primárias, as

secundárias, o branco, o preto e o marrom às têm. O restante vai depender da experiência de

quem a criou. São tantas misturas de matizes e vivências distintas que torna impossível

associar uma cor de maneira universal. A cada gota ou meia gota de um matiz você pode

inventar uma cor diferente que te lembra algo que fez ou faz parte da sua vida.

Se elas têm o poder de influenciar a vida dos que a veem, acredito que possa também

influenciar – não diretamente – a vida dos que não às veem. Comece a fazer experiências

pessoais, faça uso de algumas cores e observe como as pessoas se relacionam com você.

Observe também como está seu comportamento, seus sentimentos e emoções.

Última dica de hoje, use mais cores você será mais visto e terá mais possibilidade de interações

pessoais.

Mês que vem vamos falar sobre as harmonias entre elas.

Tânia Araújo – Consultora de Imagem e Coach
#14. RECLAME ACESSIBILIDADE 

Colunista: NAZIBERTO LOPES (reclameacessibilidade@gmail.com)
* Acessibilidade, mais do que um direito do consumidor, um Direito Humano

Caro leitor, imagine que você comprou um automóvel zero e quando foi retirar o veículo na concessionária este lhe foi entregue sem nenhuma das rodas? O que você faz? Reclama, apontando o problema e exigindo um carro completo ou chama um guincho para levar o automóvel até a oficina mais próxima para comprar as rodas e você mesmo consertar a coisa?

Obviamente que a imensa maioria, senão a totalidade das pessoas comuns responderia que reclamaria e não aceitaria o automóvel daquela maneira, exigindo o carro completo ou seu dinheiro de volta.

Mas, infelizmente no caso das pessoas com deficiência ocorre o contrário, pois a imensa maioria de nós aceita retirar aquele automóvel incompleto e ainda se orgulha de mostrar aos outros as duas ou três rodas precárias que conseguiram instalar para arrastarem-se  por ai com o veículo que lhes custou o mesmo valor do automóvel entregue completo para as pessoas sem deficiência.

Não obstante o exagero da comparação, é exatamente isso que fazemos quando adquirimos bens, produtos e serviços sem acessibilidade plena para nossa utilização, quando não reclamamos, quando pagamos  o mesmo preço que as pessoas sem deficiência, e depois tendo que “se virar nos trinta” para os adaptar de alguma maneira de forma a podermos usufruir parcialmente das funcionalidades daquilo que foi adquirido.

Se você é uma pessoa com deficiência visual, e ainda não concordou com a minha afirmação, então vá até sua cozinha e olhe no painel de operação “touch” de seu micro-ondas, por exemplo. Se você morar sozinho, provavelmente o painel vai estar cheio de “trecos” colados, gotas de silicone, fitas adesivas, etiquetas com braile ou coisas parecidas. Mesmo assim, aquele aparelho só lhe servirá parcialmente, porque muitas de suas funções não serão possíveis de serem acionadas apenas colando coisas no painel, muitas funções você nem vai saber que existem. Porém, no apartamento ou na casa de seu vizinho sem deficiência, existe um aparelho micro-ondas similar, que custou o mesmo preço que o seu, e que ele consegue utilizar 100% das funções sem nenhuma dificuldade.

Se você é uma pessoa cadeirante, e também ainda não se convenceu da minha afirmação, peço que da próxima vez que você estiver no ponto de ônibus aguardando a condução para o trabalho, conte quantos coletivos vão passar para todas as pessoas sem deficiência antes que passe algum adaptado para que você adentre de maneira autônoma com sua cadeira de rodas. 

Caso demore demais, ou você aceita ser carregado no colo por estranhos para dentro do coletivo não adaptado ou compra um carro e gasta para adaptar para poder dirigir e chegar até o seu destino. No entanto, os impostos que as pessoas sem deficiência pagam são os mesmos que você paga para viver nas cidades e esses impostos são utilizados também para subsidiar o transporte público de qualidade para todos.

Assim, seja como consumidores de produtos ou serviços da iniciativa privada, seja como contribuintes consumidores de serviços públicos, se pagamos por algo inteiro e recebemos uma fração daquilo, estamos sendo lesados enquanto consumidores e isso não pode ser encarado de maneira natural, e nem devemos nós mesmos completarmos o que falta por nossa própria conta, está errado! Essa mentalidade precisa mudar! 

Meu nome é Naziberto Lopes, sou cego, formado em Psicologia, ativista na luta por direitos das pessoas com deficiência e estou empenhado na conscientização para nossa condição de também consumidores enquanto pessoas com deficiência, e a necessidade de verdadeiramente exercermos esse direito diante da iniciativa privada e do poder público. Precisamos compreender que as pessoas com deficiência são consumidoras como quaisquer outras pessoas sem deficiência, e, portanto, possuem os mesmos direitos também nessa área.

Nesse sentido fui um dos idealizadores do Movimento Reclame Acessibilidade, que, entre outras ações,  lançou um canal nas principais redes sociais, Twitter, Facebook, Youtube e Instagram,   para dar voz às pessoas com deficiência por meio da publicação de vídeos de até dois minutos de duração, apresentando reclamações de falta de acessibilidade em bens, produtos e serviços, alertando a indústria e o comércio que nós existimos e precisamos ser lembrados quando da concepção dos seus produtos e serviços, para que estes passem a primar pelo Desenho Universal desde sua origem, e quando este for de todo impossível, ao menos que sejam adotadas adaptações razoáveis, ou seja, dois conceitos básicos presentes na Lei Brasileira da Inclusão e na Convenção pelos Direitos das Pessoas com Deficiência. Entretanto, como disse antes, o Movimento Reclame Acessibilidade é mais do que apenas um canal nas redes sociais, ele está subdividido em várias ações a saber. 

Como ação política, estamos há tempos provocando a Senadora Mara Gabrilli, para que ela intervisse nessa questão e, com a sua ajuda já conseguimos dois progressos importantes: O primeiro foi uma audiência pública no senado dia 21 de agosto de 2019, onde estivemos presentes representando as pessoas com deficiência, na qual participaram também representantes do Governo Federal, por meio do Ministério dos Direitos Humanos e do Ministério da Economia, e representantes da indústria, por meio da Eletros, associação que engloba 95% dos fabricantes de produtos da linha branca e marrom, como eletrodomésticos e eletroeletrônicos.

O segundo foi a criação de um grupo de trabalho composto por pessoas do nosso movimento, especialistas da Secretaria Nacional dos Direitos das Pessoas com Deficiência e assessores legislativos da senadora, no qual estamos discutindo formas legais de viabilizar junto a indústria a obrigatoriedade da adoção da acessibilidade, por meio do Desenho Universal, para todos os produtos das linhas branca e marrom, desde a concepção e fabricação dos mesmos.

Como ação social voltada diretamente ao direito do consumidor, estamos dialogando com a Fundação PROCON, com a qual já tivemos uma reunião em São Paulo, onde foram aventados alguns direcionamentos possíveis para as nossas reivindicações. Um congresso nacional para discussão do assunto está sendo idealizado para o próximo ano, bem como ações junto a Assembleia legislativa do estado, por meio de sugestão de Projetos de Lei por parte dos deputados paulistas.

Por último, mas não menos importante, como ação de marketing, comunicação e divulgação de todas as nossas outras ações, conseguimos dois importantes espaços de mídia que são esta coluna no Jornal Contraponto e o programa Reclame Acessibilidade, na rádio Contraponto, ambos estreando em novembro de 2019, espaços pelos quais agradecemos e nos orgulhamos por podermos fazer parte dessa grande e lutadora família que é a Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant, sempre na incansável luta por cidadania e na defesa ferrenha dos direitos e deveres das pessoas com deficiência visual no Brasil.

Portanto, convido a todos para que sigam o canal Reclame Acessibilidade nas redes sociais, que acompanhem nossa coluna e ouçam o programa na Rádio Contraponto, e mais ainda, que se apropriem da força que tem o consumidor e passem a reclamar por acessibilidade, e que jamais se conformem em ter que consertar por conta própria a inacessibilidade em produtos ou serviços que a indústria, o comércio e os órgãos públicos devem nos entregar já prontos e acessíveis. Se não formos nós mesmos, as pessoas com deficiência, a reclamar por isso, ninguém vai reclamar por nós, pois somente mudando nossa atitude é que poderemos transformar a forma pela qual a sociedade nos enxerga.

Naziberto Lopes 

Movimento Reclame Acessibilidade.
Contatos:

WhatsApp: 11949919294
Email: reclameacessibilidade@gmail.com
Siga e participe do canal Reclame Acessibilidade:

No Facebook: https://www.facebook.com/reclameacessibilidade/

No Instagran: https://www.instagram.com/reclameacessibilidade/
No Twitter: HTTP://www.twitter.com.br/reclameacesso
No Youtube: https://www.youtube.com/channel/UCqvVjSFNruPGtj_gNvkNyrQ 

#15. CONTRAPONTO EXPRESS

Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)

* Amor, dedicação e superação

Prezados/prezadas leitores/leitoras do jornal Contraponto. A “dama do romance norte-americano”, Danielle Steel será a autora em destaque neste mês. Entretanto, seu lado romancista ganhará novos contornos, sob as páginas dramáticas do livro “As Irmãs”, com o título original “Sisters”, em tradução de Elaine Moura.

Publicado em dois mil e sete no Brasil, pela Editora Record, esta obra retrata a história de quatro mulheres muito fortes, que, após um feriado de quatro de julho na casa dos pais, viverão um drama inimaginável. Quando a mãe das garotas, Jane decide ir ao mercado com a irmã do meio, Annie, as duas sofrem um terrível acidente.

Enquanto Jane morre na hora, Annie fica cega, algo que para a jovem será impensável, uma vez que ela é pintora e reside em Florença. Nesta altura do livro, a generosidade e a compaixão unirão ainda mais, essas irmãs formidáveis para sempre. 

 Sabrina (uma brilhante advogada em Nova York), Kendy, (uma supermodelo de Los Angeles), Tami, (uma jornalista muito requisitada), unir-se-ão, para devolver a vida ao coração da jovem Annie.

Aos poucos, essas mulheres fortes e batalhadoras, descobrirão que o amor e a união, podem ser a solução, para problemas indissolúveis. Até mesmo o namorado de Sabrina, Chris, auxilia na reabilitação de Annie, uma vez, que ela não quer frequentar a Parker School para Cegos, e ele faz essa ponte com as irmãs e ela.

O tempo passa, cada uma realizará seus próprios sonhos, Annie irá se transformar em uma guerreira, e mostrará que, a força, a dedicação e a superação podem sim, vencer a perda de um sentido. 

*** Onde encontrar

A obra “As Irmãs”, da autora Danielle Steel, pode ser encontrada em dois formatos: Se você quiser adquirir o livro impresso, para posterior digitalização ou gravação, encontra-lo-á em estado seminovo, ou custando Rs$28, nos seguintes sites e livrarias mencionados abaixo: estantevirtual.com.br, mercadolivre.com.br, livrariasaraiva.com.br e amazon.com.br.

Caso você prefira a obra em áudio, narrada brilhantemente por Vera Emídio, é só baixar gratuitamente no site da Fundação Dorina Nowill, de São Paulo, no www.dorinateca.org.br. Seu cadastro pode ser feito, diretamente no site: biblioteca@fundacaodorina.org.br.

 E lembre-se sempre: “O maior presente que você pode dar ao seu irmão ou à sua irmã é, é poder contar sempre uns/umas com os/as outros/outras” – citação do livro “As Irmãs” – da autora Danielle Steel.

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Após bater na trave por três anos, Urece leva título da Copa Brasil

Equipe do Rio de Janeiro quebra série de conquistas do CFA-PR e é a melhor do futebol B2/B3 em 2019

1. A Urece Esporte e Cultura para Cegos, enfim, desencantou na Copa Brasil de futebol B2/B3. Após ficar com o vice nas três últimas edições, a equipe do Rio de Janeiro conquistou o título no domingo (20), ao derrotar o CFA, do Paraná, que vinha do bicampeonato, por 4 a 3.

Os gols da Urece foram marcados por Elói (duas vezes), Pelé e Carlos Alberto. Foi a primeira vez desde que a Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais ( CBDV ) passou a administrar o evento, em 2011, que os cariocas ergueram a taça.

"Ultimamente, o futebol B2/B3 tem perdido um pouco de força, mas a gente trabalha do mesmo jeito e tenta manter a modalidade viva. Além de um time, isso aqui é uma família. Às vezes, é a única oportunidade que esse pessoal tem de protagonizar um evento como esse. Ver no olho deles esse brilho de ter sido campeão é a melhor coisa porque a gente vinha batendo na porta. Chegar ao título foi a redenção", disse o técnico Albert dos Santos Cláudio.

A equipe conseguiu uma campanha invicta, com três vitórias e um empate.

Marcou 15 gols e sofreu seis. O ponto forte foi o jogo coletivo, tanto que nenhum dos campeões brigou pelo posto de artilheiro do campeonato.

Os gols acabaram divididos entre sete atletas diferentes.

2. Confira, ano a ano, quem faturou o título:

2019 - Urece-RJ

2018 - CFA-PR

2017 - CFA-PR

2016 - Ilbes-ES

2015 - Abasc-PR

2014 - Ilbes-ES

2013 - Adevipar-PR

2012 - Ilbes-ES

2011 - Ilbes-ES

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

* Seu Pedro, o melhor Uber que já peguei na vida

Estava eu me preparando para palestrar mais uma vez num Centro Espírita aqui em Manaus. Me convidaram para falar sobre Desigualdade Sociais, que é um tema super delicado e difícil. Li bastante no decorrer da semana e me preparei como pude, como em qualquer outra palestra.

Quando chegou o dia da palestra, pela noite, resolvi pedir um 99 (a narrativa a seguir não é nada contra o 99, é só um relato do que aconteceu, tenho andado bastante de 99 inclusive). O primeiro motorista cancelou a viagem, o segundo perguntou se era cartão ou dinheiro e eu, ingenuamente, "Boa noite, é cartão", e cancelou a corrida em seguida, o terceiro aceitou a corrida e ficou parado por quase 5 minutos, e então fui forçado a cancelar. Como precisava muito chegar no centro espírita para palestrar, pedi um Uber.

Dentro de 2 minutos estava dentro do carro do Seu Pedro, um senhorzinho gentil e muito amoroso. Em segundos já estávamos falando sobre minha palestra e o tema. E então, com extrema humildade, Seu Pedro me narra uma história sua da semana passada.

Seu Pedro trabalha no Distrito de Manaus, numa empresa que fabrica triciclo, e como está de férias faz bico de Uber para ganhar um extra. Ele sempre dá dinheiro no semáforo, não julga, não questiona, deixa a consciência da pessoa que recebe tome a decisão pôr conta própria do que fazer com a esmola. No dia em questão ele já havia dado 4 esmolas e então estava sem moedas no carro. Ele olhou de relance e viu uma placa "VENEZUELANO, PRECISO DE TRABALHO. Aqui em Manaus já são mais de 60 mil refugiados venezuelanos que buscam uma condição de vida melhor. Há inúmeros casos tristes, de gente batalhadora que fugiu da Venezuela, inclusive de uma Diretora de hospital de lá, com mestrado e tudo, que hoje luta para ser diarista aqui em Manaus. "Meu filho, eu não sou rico não, sabe?", disse Seu Pedro, "Mas sabe o que eu fiz?".

Seu Pedro parou o carro de um lado da avenida e buzinou, e o venezuelano veio correndo em sua direção. Eles bateram um papo rápido, seu nome era Jona, ele tinha quase a minha idade, 21 anos (tenho 22), e na sua cidade não havia mais comida, por isso ele fugiu do seu país até chegar em Manaus, onde estava com esperança de mudar sua vida pra melhor. "Meu filho, você tem problema de entrar no meu carro?", perguntou Seu Pedro. Jona estranhou, mas entrou no carro. Sabem o que Seu Pedro fez? Ele deu meia-volta, pegou o primeiro retorno e foi direto pra casa. Já era do almoço.

Quando chegou em casa, ele conduziu Jona até dentro de casa. Um desconhecido. Alguém que ele não conhecia a índole. Não sabia se era perigoso ou não. Seu Pedro lhe deu uma toalha e lhe indicou onde era o banheiro, para ele pudesse tomar banho. Enquanto Jona tomava banho, Seu Pedro correu pra cozinha e fez uma comida rápida, aqueceu o que já estava pronto e serviu. Quando Joana saiu do banheiro, ambos comeram juntos. Até aí Jona estava transbordando gratidão, completamente grato ao ato de pura generosidade de Seu Pedro. Mas Seu Pedro precisava voltar pra rua pra trabalhar. Colocou Jona, limpo e alimentado, dentro do carro e levou de volta para o mesmo lugar na avenida onde havia o pegado, mas não sem antes tirar do bolso uma nota de R$ 20,00 e entregar para Jona. "Meu filho, pegue esse dinheiro. Faça seu currículo e tire cópias, eu vou voltar mais tarde para pegar seu currículo e distribuir pra você."

No final do dia, já noitinha, Seu Pedro voltou e encontrou Jona no mesmo lugar da avenida. Jona havia feito 5 cópias de seu currículo. "E sabe de uma coisa? O currículo dele era maravilhoso, meu filho", disse Seu Pedro pra mim. No dia seguinte, Seu Pedro foi deixar o currículo de Jona no RH da empresa em que trabalhava. 

"De quem é esse currículo?", perguntou a senhora do RH. "É de um amigo meu, fulana."

"Ah, legal, ele é de onde?"

"Ele é venezuelano."

Dona Fulana fez careta. "Não podemos aceitar ele", disse ela.

"Por que não?"

"Porque ele é venezuelano, ele não vai saber falar nada."

Seu Pedro respondeu com outra careta. "Achei que a gente estava aqui pra trabalhar e não pra falar."

Dona Fulana riu e desconversou. E aí vem a Providência Divina pra faze graça. O Diretor da empresa entrou na sala do RH bem nessa hora. Cumprimentou Seu Pedro e Dona Fulana, e perguntou o que estava acontecendo. Seu Pedro explicou o ocorrido e o Diretor pegou o currículo de Jona pra ler. Longo em seguida respondeu, "Ele está contratado, começa essa segunda já. Dona Fulana, quero que você providencie tudo, todos os exames médicos, roupa, botas, tudo."

Nesse dia Seu Pedro voltou felicíssimo pra casa. Voltou e lá estava Jona, no semáforo, com a mesma placa de papelão, pedindo emprego. Seu Pedro buzinou e Jona veio correndo até seu encontro mais uma vez. Nem preciso dizer o quanto Jona ficou agradecido. "Meu filho, esteja pronto às 6h40, vou te levar no seu primeiro dia de trabalho. Vou passar bem aqui, nesse horário. A partir de agora vamos pro trabalho juntos".

Quando chegamos no meu destino, Seu Pedro me abraçou, me deu um beijo carinhoso na bochecha e me desejou boa palestra, dizendo que ela ia ser um sucesso. Ainda me deu o seu número de celular, "Meu filho, você é um bom garoto, fala bem e tem cabeça diferente do jovem da sua idade. Se precisar de qualquer coisa, alguém pra conversar, só me ligar, vai com Deus". Mal ele sabia que ele tinha mudado completamente todo o escopo da minha fala naquela noite. 

Homenageei Seu Pedro na palestra. Falei do seu exemplo e do quanto me tocou, ao mesmo tempo que falei das desigualdades Sociais. Porque, afinal, a fome machuca. A dor dilacera. "O mundo está perdido", dizem uns. Mas Seu Pedro... tinha tudo pra ir pelo caminho comum. Ele podia reclamar, criticar, julgar, apontar o dedo, mas escolheu a "parte boa" (Lucas 10:42).

Acontece que em muitas ocasiões nós olhamos para os infortunados da vida, os sofredores de todos os dias, o mendigo faminto, o animal abandonado, e perguntamos "Onde está Deus? Porque tanto sofrimento", mas precisamos lembrar que a desigualdade é obra do homem e não de Deus,  e que se temos olhos para ver, também temos braços pra fazer. Seu Pedro olhou e seguiu Jesus, mesmo sem saber. Seu Pedro fez a diferença. Seu Pedro me inspira. Seu Pedro é uma daquelas pessoas que te fazem acreditar num mundo melhor. Onde quer que esteja, Seu Pedro, esteja em paz, iluminando muitos caminhos.

// Fonte: Facebook

 * mais uma história de fracasso meu

Não posso falar, ou escutar falar, do coral da Professora Glorinha sem que me lembre de um erro que cometi e que, provavelmente, inviabilizou a abertura de alguma presumível porta para meu encaminhamento como poeta.

A Professora tentou também organizar um coral masculino, coral que aliás chegou a se apresentar no auditório do I B C, e do qual eu faria parte. Animado com aquele movimento poético, fascinado como então eu já era pela poesia, mostrei à Professora um soneto que eu escrevera e ela me pediu uma cópia, criando em mim uma expectativa, talvez mesmo uma vaga esperança, embora eu não soubesse exatamente de quê. Como, porém, a professora não voltasse a falar sobre o soneto, aquela vaga esperança se dissipou e eu já nem me lembrava da mostra que fizera.

Certo dia, porém, quando cheguei para o ensaio Dona Glorinha me dispensou e, curioso, só a mim. Não entendi a razão daquela atitude e decidi imediatamente que estava fora do coral.

Alguns dias depois meu amigo Celso Leonel, que também fazia parte do coral, me comunicou que a professora me estava chamando. Orgulhoso e decidido, respondi que não iria e que já não fazia parte daquele coral.

Pouco depois, o Celso voltou reafirmando que a professora me chamava e que queria falar comigo. Mais soberbo ainda, eu disse que nada tinha a falar com ela e que não mais voltaria ao grupo. Realmente, nunca mais voltei.

Na apresentação seguinte que houve no auditório, o coral mostrou meu soneto. Tive ímpeto de ir pedir desculpas à professora, mas a timidez não me permitiu.

Entre as linhas de asteriscos, o texto do soneto em apreço e em anexo o mesmo soneto em áudio.

Antes, todavia, digo que este soneto não é dos meus preferidos.

Trata-se de um trabalho feito quando a juventude nos traz momentos de incerteza em diversos aspectos da existência.
Talvez você, lendo este texto, estranhe minha afirmação de que este não é dos meus trabalhos favoritos. Em verdade, creio que todo escritor gostará mais de uma obra que de outra, mesmo que goste de todas.

Geralmente não gosto de opinar sobre o que escrevo uma vez que acho que isto cabe a quem lê para que sua opinião se faça sem qualquer interferência minha, tendo, pois, validade realmente.

Mas chega de conversa e vamos ao soneto.

*****

REALIDADE.

Quando as estrelas brilham, dando à noite

Um quê de belo, meigo e irreal;

Quando o sol desponta no horizonte,

Dando à terra o brilho matinal;

Quando a tarde morre, triste e mansa,

Sob a tristonha luz angelical,

Ou quando o sol ardente, ao meio-dia,

Deixa no solo o fogo infernal,

Tudo está dentro de uma vil rotina

Que prende, fere, cansa e domina...

Que vem do berço e vai pra sepultura.

A fantasia é distração apenas

Que a alma busca nas visões terrenas

Pra dar alento à sua amargura.

*****

A amizade é um sentimento tão belo quanto raro. Por isto, saibamos preservar as que temos, e agradeçamos a Deus pela ventura de tê-las.

Abraços de um amigo.

Ary Rodrigues da Silva,

Poeta.

E-mails: aryrodriguessilva@oi.com.br e aryrodriguessilva@hotmail.com

Wathsapp: 35 9 8869-9226

* Espaço para trabalhos literários (prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)

* Justiça de São Paulo desobriga a Uber de transportar deficientes visuais acompanhados de cães-guia

"No último dia 6 de setembro/2019, a justiça de São Paulo retirou o direito dos deficientes visuais de utilizarem os serviços da Uber acompanhados de cães-guia.

Na decisão, a juíza Melissa Bertolucci praticamente atuou como advogada da Uber, utilizando-se de todos os dispositivos legais que pudessem favorecer a empresa em detrimento dos direitos já adquiridos pelos deficientes visuais em relação a viajar acompanhados de cães-guia.

O prazo para recurso é de 10 dias a partir da data da publicação da sentença, mas como o processo foi feito no juizado especial, até o momento a autora ainda não tem um advogado que entenda o suficiente de direitos da pessoa com deficiência para evitar que esta decisão judicial seja consolidada por falta de recurso.

No contrato dos motoristas da Uber que enviamos abaixo, consta uma cláusula obrigando a transportar cães-guia, mas parece que a juíza não se deu o trabalho nem de ler o contrato dos motoristas antes de proferir sua decisão.

Curiosamente, se qualquer usuário entrar no menu do aplicativo da Uber, depois escolher a opção ajuda e acessibilidade, encontrará uma opção informando sobre o direito de viajar acompanhado de cães-guia e outra opção para cadastrar uma denúncia caso o motorista se recuse a transportar.

Em agosto deste ano, o Procon de São Paulo publicou no seu site, conforme link abaixo, um parecer sobre este caso, dando os fundamentos que obrigam a Uber a transportar cães-guia, mas pelo visto nada disto foi suficiente para evitar que a juíza advogasse a favor da Uber e contra os deficientes visuais.

Agora, a última esperança é que algum advogado pegue esta causa e que o ministério público de São Paulo intervenha no caso, visto que o efeito desta decisão irá afetar toda uma coletividade caso ela não seja derrubada.

Caso algum advogado de São Paulo entenda do assunto e queira pegar a causa, ou então se outras pessoas quiserem contribuir enviando materiais que possam ser utilizados como fundamentação do processo, entrem em contato diretamente com a Marina Guimarães pelo e-mail abaixo o quanto 

antes possível.

Para finalizar, deixamos o e-mail da Marina Guimarães e os links com a fonte de todas as informações que foram apresentadas acima.

Link do parecer do Procon de São Paulo:

http://www.procon.sp.gov.br/noticia.asp?id=6020

Link do contrato dos motoristas da Uber informando sobre o direito de viajar com cães-guia:

https://www.uber.com/pt-BR/drive/resources/regras/

Link do TJSP com a sentença completa:

https://esaj.tjsp.jus.br/cpopg/show.do?processo.codigo=0G0006WSW0000&processo.foro=16&uuidCaptcha=sajcaptcha_43ef36e49ea04b1ea5be124ff56c59f7

e-mail da Marina Guimarães: maguimaraes1@gmail.com

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

1. Hospital Sarah Kubitscheky no Rio de janeiro - 

agendar atendimento.

O Sarah/Rioatende pacientes para neuroreabilitação; não haverá tratamento ortopédico.

Se vocês conhecerem alguém que tenha tido um AVC, que tenha Parkinson, Alzheimer em fase inicial, esclerose múltipla, neuropatias ou mielites, já podem orientar a pessoa para entrar em contato pelo telefone 3543- 7600 a partir de hoje.

Os pedidos serão avaliados e, sendo autorizados pela equipe médica, há a possibilidade de um agendamento em seguida.

No boca-a-boca vale a divulgação.

Lúcia Burmeister

Assessora de Comunicação

MultiRio

21.2528.8235

2. LIVRO DA GINECOLOGISTA EM ÁUDIO

A ginecologista e terapeuta, Doutora Mariana Maldonato, pensando em nós (mulheres cegas), deficientes visuais, pôs à venda, em seu site, o seu livro em forma de áudio.  Quem estiver interessado, favor entrar no site: www.doutoramarianamaldonato.com.br

- - -

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

*De: Deborah Prates <deborahpratesinclui@gmail.com>

Amigo Valdenito e demais do Contraponto, vejam se as suas agendas comportam esse carinhoso convite.

Ficarei bem feliz se vocês estiverem presentes. Podem levar companhia.

Uma premiação bem bacana para todas as pessoas com deficiência. É a primeira vez que um trabalho nosso é classificado!!!

Até! Beijas.

DP.

**

Prezada Sra Deborah, boa tarde.

Como já divulgado em nosso site, venho por meio deste e-mail informar que o seu trabalho “Conscientizar para educar: A acessibilidade atitudinal como ferramenta de transformação social”, de inscrição 42255, foi selecionado como finalista da categoria Trabalhos Acadêmicos do VIII Prêmio AMAERJ Patricia Acioli de Direitos Humanos.

A colocação de cada finalista será conhecida na cerimônia de premiação, que acontecerá no dia 02 de dezembro de 2019, às 18h, no Tribunal Pleno do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro. Localizado na Rua Dom Manuel, s/n, 10º andar, Centro, Rio de Janeiro.

Atenciosamente,

Assessoria de Cerimonial

Juliana Mantuano Ladeira

Fone: (21) 3861-1100

mailto:juliana@amaerj.org.br> juliana@amaerj.org.br /

mailto:cerimonial@amaerj.org.br> cerimonial@amaerj.org.br

Associação dos Magistrados do Estado do Rio de Janeiro - AMAERJ

Rua Dom Manuel, nº 29, 1º andar, sala 104 - Centro - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20.010-090

###

Nota da redação: Parabens companheira Deborah. A divulgação é uma obrigação da parte militante/responsável do segmento.

# Valdenito de Souza - redator

###

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um   preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)
